O Banquete, Platão
O Banquete ou Simpósio é um diálogo sobre o Amor (Eros) escrito por Platão, um dos mais importantes filósofos gregos, que nasceu em 428-427 a. C. e morreu em 348-347 a. C. Nesse diálogo, o personagem Apolodoro narra o que teria se passado num banquete em que os convidados foram desafiados a fazer o elogio de Eros, o Amor. Vários discursos são feitos, até que chega a vez de Sócrates, personagem que costuma expressar o pensamento de Platão. O primeiro excerto abaixo (199e-200e) refere-se à passagem em que Sócrates, dialogando com Agatão, pronuncia seu discurso sobre a natureza do Amor; no segundo (203e-204b), Sócrates relata o diálogo que teria tido sobre o tema com a sacerdotisa Diotima de Mantineia, no qual a filosofia é identificada com o amor e desejo da sabedoria.
O Banquete
-
Tenta então, continuou Sócrates, também a respeito do Amor dizer-me: o Amor é amor de nada ou de algo?
-
De algo, sim.
-
Isso então, continuou ele, guarda contigo, lembrando-te de que é que ele é amor; agora, dize-me apenas o seguinte: Será que o Amor, aquilo de que ele é amor, ele o deseja ou não?
-
Perfeitamente - respondeu o outro.
-
E é quando tem isso mesmo que deseja e ama que ele então deseja e ama, ou quando não tem?
-
Quando não tem, como é bem provável - disse Agatão.
-
Observa bem, continuou Sócrates, se em vez de uma probabilidade não é uma necessidade que seja assim; o que deseja, deseja aquilo de que é carente, sem o que não deseja, se não for carente. É espantoso como me parece, Agatão, ser uma necessidade; e a ti?
-
Também a mim - disse ele.
-
Tens razão. Pois porventura desejaria quem já é grande ser grande, ou quem já é forte ser forte?
-
Impossível, pelo que foi admitido.
-
Com efeito, não seria carente disso o que justamente é isso.
-
É verdade o que dizes.
-
Se, com efeito, mesmo o forte quisesse ser forte, continuou Sócrates, e o rápido ser rápido, e o sadio ser sadio - pois talvez alguém pensasse que nesses e em todos os outros casos semelhantes os que são tais e têm essas qualidades desejam o que justamente têm, e é para não nos enganarmos que estou dizendo isso - ora, para esses, Agatão, se atinas bem, é forçoso que tenham no momen​to tudo aquilo que têm, quer queiram, quer não, e isso mesmo, sim, quem é que poderia desejá-lo? Mas quando alguém diz: “Eu, mesmo sadio, desejo ser sadio, e mesmo rico, ser rico, e desejo isso mesmo que tenho”, poderíamos dizer-lhe: “Ó homem, tu que possuis riqueza, saúde e fortaleza, o que queres é também no futuro possuir esses bens, pois no momento, quer queiras quer não, tu os tens; observa então se, quando dizes “desejo o que tenho comigo”, queres dizer outra coisa senão isso: “quero que o que tenho agora comigo, também no futuro eu o tenha.” Deixaria ele de admitir?

Agatão, dizia Aristodemo, estava de acordo.

Disse então Sócrates: - Não é isso então amar o que ainda não está à mão nem se tem, o querer que, para o futuro, seja isso que se tem conservado consigo e presente?

-
Perfeitamente - disse Agatão.

-
Esse então, como qualquer outro que deseja, deseja o que não está à mão nem consigo, o que não tem, o que não é ele próprio e o de que é carente; tais são mais ou menos as coisas de que há desejo e amor, não é?

-
Perfeitamente - disse Agatão.

(203a a 204b)

-
E quem é seu pai - perguntei-lhe - e sua mãe?

-
É um tanto longo de explicar, disse ela; todavia, eu te direi. Quando nasceu Afrodite, banqueteavam-se os deuses, e entre os demais se encontrava também o filho de Prudência, Recurso. Depois que acabaram de jantar, veio para esmolar do festim a Pobreza, e ficou pela porta. Ora, Recurso, embriagado com o néctar - pois vinho ainda não havia penetrou o jardim de Zeus e, pesado, adormeceu. Pobreza, então, tramando em sua falta de recurso engendrar um filho de Recurso, deita-se ao seu lado e pronto concebe o Amor. Eis porque ficou companheiro e servo de Afrodite o Amor, gerado em seu natalício, ao mesmo tempo que, por natureza amante do belo, porque também Afrodite é bela. E por ser filho o Amor de Recurso e de Pobreza foi esta a condição em que ele ficou. Primeiramente ele é sempre pobre, e longe está de ser delicado e belo, como a maioria imagina, mas é duro, seco, descalço e sem lar, sempre por terra e sem forro, deitando-se ao desabrigo, às portas e nos caminhos, porque tem a natureza da mãe, sempre convivendo com a precisão. Segundo o pai, porém, ele é insidioso com o que é belo e bom, e corajoso, decidido e enérgico, caçador terrível, sempre a tecer maquinações, ávido de sabedoria e cheio de recursos, a filosofar por toda a vida, terrível mago, feiticeiro, sofista: e nem imortal é sua natureza nem mortal, e no mesmo dia ora ele germina e vive, quando enriquece; ora morre e de novo ressuscita, graças à natureza do pai; e o que ele consegue sempre lhe escapa, de modo que nem empobrece o Amor nem enriquece, assim como também está no meio da sabedoria e da ignorância. Eis, com efeito, o que se dá. Nenhum deus filosofa ou deseja ser sábio - pois já é assim como se alguém mais é sábio, não filosofa. Nem também os ignorantes filosofam ou desejam ser sábios; pois é nisso mesmo que está o difícil da ignorância, no pensar, quem não é um homem distinto e gentil, nem inteligente, que lhe basta isso. Não deseja, portanto, quem não imagina ser deficiente naquilo que não pensa lhe ser preciso.
-
Quais então, Diotima - perguntei-lhe -, os que filosofam, se não são nem os sábios nem os ignorantes?
-
É o que é evidente desde já - respondeu-me - até a uma criança: são os que estão entre esses dois extremos, e um deles seria o Amor. Com efeito, uma das coisas mais belas é a sabedoria, e o Amor é amor pelo belo, de modo que é forçoso o amor ser filósofo e, sendo filósofo, estar entre o sábio e o ignorante. E a causa dessa sua condição é a sua origem: pois é filho de um pai sábio e rico e de uma mãe que não é sábia, e pobre.

Platão (1972, pp. 37s; 41s).

Estruturação do texto: 

(199e-200e)

1 A natureza do Amor (Eros).

1.1   O amor é sempre amor de algo.

1.2  Por ser carente, o Amor é desejo daquilo que ama.

1.3  O amor deseja aquilo de que é carente sob duas formas:

1.3.1  Deseja aquilo que não tem atualmente.

1.3.2  Deseja conservar no futuro aquilo que tem atualmente.

1.4  As coisas que se deseja são aquelas que não se tem, mas das quais se carece.

(203e-204b)

1 A gênese mítica do Amor

1.1  Por ser filho de Pobreza e Recurso, o Amor é pobre, mas cheio de expedientes.

1.2 Em razão da sua gênese, o Amor não é mortal (como os homens) nem imortal (como os deuses), mas um intermediário entre a sabedoria e a ignorância, amante do belo e desejo da sabedoria. 

2  O Amor é filósofo

2.1 Os deuses não filosofam nem desejam ser sábios, porque já são.

2.2 Os ignorantes não filosofam nem desejam ser sábios, pois julgam que já o são.

2.3 Filosofam os que estão entre a sabedoria e a ignorância, e um deles é o Amor.

Observação

Na discussão do primeiro excerto, atentar para a importância da afirmação de que o amor é desejo porque é carente daquilo que ama. Há muitas coisas que não temos, mas das quais não sentimos falta; por isso não as desejamos. Só desejamos aquilo que somos carentes, quer dizer, algo que consideramos necessário porque nos faz falta. Esse sentido deve ser relacionado com o segundo excerto, no qual a filosofia, ou amor a sabedoria, é caracterizada como um desejo e busca e busca própria daqueles que não são sábios (os sábios não buscam a filosofia porque já a tem) nem ignorantes (o ignorante não tem sabedoria, mas como julga que já a possui, não a deseja porque não se sente carente dela). O filósofo é, então, aquele que não sabe, mas deseja saber por amar a sabedoria e porque tem consciência de sua ignorância e carência.

Atividade

Com base no estudo dos excertos de O Banquete, faça uma redação de 10 a 15 linhas sobre o tema: “Nem os deuses nem os ignorantes desejam a sabedoria”. Apresentar argumentos para justificar as duas negações sugeridas pelo tema.

